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[bookmark: _GoBack]Resumo: O programa de extensão NexT - Núcleo de Estudos em Xadrez & Tecnologias, visa  proporcionar  aos  alunos,  professores  e  funcionários  da  UDESC,  com  ênfase  na abertura  para a participação  de  qualquer  pessoa  interessada  na  comunidade  externa, a oportunidade de aprender, praticar, treinar, competir, estudar e pesquisar o xadrez e suas tecnologias dentro da Universidade. Para buscar a concretização desse objetivo, o NexT desenvolveu diversas ações de extensão em 2015. Entre elas o Projeto Sextas Xadrez na Universidade, com o desenvolvimento de sessões lúdico-didáticas orientadas de  xadrez  todas  as  sextas-feiras,  para  propiciar  a  integração  dos  participantes  e possibilitar  a  troca  de  experiências  entre  os  mesmos.  Também foi desenvolvido o Projeto Torneios de Xadrez na Universidade,  com  a  realização  de  competições  e  treinamentos  entre  os membros  e  potenciais  membros  do  NexT,  visando  criar  condições  desafiantes  e estimulantes   aos   interessados   em   progredir   na   dimensão   esportiva   do xadrez. Vinculadas a este projeto, o NexT  também desenvolveu competições seletivas no CCT para os Jogos de Integração dos Acadêmicos da UDESC (JIUDESC), bem com a preparação  dos  atletas  selecionados. Outro projeto realizado foi o Projeto Cursos de Xadrez na Universidade que,  em  2015,  conduziu duas  turmas  no  curso  de  xadrez  de  nível  básico,  denominado Curso de Xadrez para Iniciantes, permitindo aos aprendizes o acesso ao conhecimento enxadrístico  elementar  nas  fases  de  abertura,  meio-jogo  e  finais e também a primeira turma do Curso de Introdução ao Xadrez Competitivo, de nível intermediário.  Além desses projetos, também foi desenvolvida a Atividade Especial Ensino de  Xadrez  para  a  Terceira  Idade:  ensino  de  xadrez  para  o  público  de  terceira idade  do  projeto Universidade  do  Idoso  (grupo Voo  Livre  da  UDESC  Joinville).  Com o desenvolvimento continuado deste programa e suas ações vinculadas, tem-se consolidado na UDESC Joinville uma comunidade de prática e treinamento enxadrísticos        junto a um ambiente de pesquisa e estudos interdisciplinares/interdepartamentais, em que o jogo de xadrez é o elemento integrador.
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